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A MATERIALIZAÇÃO DA MORTE EM 
BUCELAS ENTRE OS SÉCULOS XV E XIX. 
RITUAIS, SEMIÓTICA E SIMBOLOGIAS
Tânia Casimiro1, Dário Ramos Neves2, Inês Costa3, Florbela Estevão4, Nathalie Antunes-Ferreira5, Vanessa Filipe6

RESUMO

Entre Maio de 2018 e Dezembro de 2019 foi identificado e escavado um contexto cemiterial em Bucelas (Lou-
res), datado entre os séculos XV e XIX. Esta necrópole estaria possivelmente associada à Capela do Espírito 
Santo, atualmente desaparecida. Muitas das histórias acerca deste sítio ainda estão por contar, sobretudo as 
relacionadas com a cultura material associada às inumações. Os artefactos mais comuns são as contas, em osso 
ou vidro, seguidas por alfinetes, fivelas, colchetes, botões e numismas, mas também pendentes, anéis, brincos 
e pulseiras. Por que razão, num contexto religioso em que o cânone indicava que as exéquias deveriam ser des-
providas de materialidades, essas regras não foram cumpridas? E qual a importância económica, social, cultural 
e simbólica destes objetos?
Palavras-chave: Necrópole; Artefactos; Simbologia; Exéquias.

ABSTRACT

Between May 2018 and December 2019, a cemeterial context was identified and excavated in Bucelas (Loures), 
dating from the 15th to the 19th century. This cemetery may have been related to the once-existing Espirito Santo 
Chapel. Many of the tales of this place and these people are yet to tell, especially the ones related to the material 
culture associated with burials. The most frequent artefacts are bone and glass beads, pins, buckles, buttons, 
coins, pendants, rings, and bracelets. Why were these rules challenged in a religious context, where people were 
supposed to be buried with no items? And what is such artifacts’ social, cultural, and symbolic importance?
Keywords: Necropolis; Artefacts; Symbols; Burial rituals.
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1. INTRODUÇÃO

A explicação para a presença de artefactos em con-
textos de inumação varia de acordo com diversos 
fatores. Perguntas como «por que foram lá coloca-
dos?» e «o que significavam?» terão respostas bem 
mais complexas e variadas das que, por norma, 
são dadas em torno do «como?», «quando?» ou 
«onde?», com as quais a arqueologia mais tradicio-
nal tende a ficar satisfeita. Para o propósito deste tra-

balho, o objetivo é o levantamento de problemáticas 
que permitam inferir sobre a presença de artefactos 
associados às inumações efetuadas numa necrópole 
em Bucelas (Loures), durante a Idade Moderna (sé-
culos XV-XIX), e de que forma a “materialização da 
morte” permite conhecer melhor os comportamen-
tos e identidades desta comunidade, tanto do ponto 
de vista individual como coletivo. 
A morte, o derradeiro destino para uns e o começo 
de uma nova existência para outros, assumiu e as-
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sume diferentes dimensões significativas que de-
pendem de fatores culturais, simbólicos, sociais ou 
mesmo económicos e que mudam de acordo com o 
local e tempo (Pearson, 1999). A religião será uma 
das grandes super-estruturas, a par de outras com 
menor impacto que estarão na base dos comporta-
mentos das sociedades na sua relação com a morte. 
No caso de Bucelas, estamos perante uma comu-
nidade católica. Uma comunidade que lida com a 
morte como se de uma passagem se tratasse e exis-
tiam regras. Entre as quais, o despojamento de todos 
os bens terrenos, para que a alma, no seu encontro 
com o criador, surja o mais pura possível. O corpo 
seria lavado e envolto numa mortalha, depositado 
no solo, voltando à terra, de onde veio (Alexandre-
-Bidon, 1993). Então, numa sociedade onde a re-
ligião se assume como uma das mais importantes 
estruturas comportamentais, por que razão pessoas 
desafiariam estes cânones para levarem consigo de-
terminados artefactos?
Foram recuperados 172 artefactos na necrópole de 
Bucelas associados a 30 enterramentos, a maior 
parte correspondendo a contas. A forma como este 
trabalho analisará estes objetos baseia-se na rela-
ção de quase dependência que se estabelecia entre 
o portador do objeto e o próprio objeto, como se os 
dois agentes, através da influência que exerciam um 
sobre o outro, se tornassem quase um único agen-
te, numa relação de entanglement (Hodder, 2012).  
A maneira como estes objetos eram incorporados na 
relação com a morte revela práticas sociais de iden-
tidade individual e coletiva, fundamentais enquanto 
recetáculos de emoções. 
Os bens de sepultura podem divergir em várias ca-
tegorias, entre elas objetos pessoais, religiosos, e 
ainda supersticiosos. Não se pode, contudo, excluir a 
hipótese de um objeto possuir mais do que um signi-
ficado, servindo, da mesma forma, para representar 
diversos ramos de relações entre os indivíduos e a 
materialidade. Estamos perante o que Binford (1962) 
classificou como artefactos simultaneamente socio-
técnicos e ideotécnicos.

2. CONTEXTO HISTÓRICO  
E ARQUEOLÓGICO

A queda de um muro de contenção de terras em ple-
no núcleo antigo da vila de Bucelas, em Abril de 2018, 
obrigou à realização de uma escavação de emergên-

cia, uma vez que a derrocada expôs alguns restos os-
teológicos humanos, isto é, parte de uma antiga ne-
crópole7. A necessidade de repor um novo muro de 
contenção em betão implicou a execução prévia de 
trabalhos arqueológicos na zona de afetação8.
Importa também salientar, para melhor contextua-
lizar os resultados obtidos pela investigação arqueo-
lógica, que a área abrangida pela escavação afetou 
não só parte da Rua Marquês de Pombal (troço da 
EN 115), como também o Largo do Espírito Santo, 
espaço urbano dominado pela Igreja Matriz de Nos-
sa Senhora da Purificação, templo que se destaca no 
conjunto da povoação pelo seu volume e posição do-
minante. Assim, as escavações arqueológicas, tendo 
incidido na área de construção do novo muro de su-
porte, mais potente que o anterior, foram implanta-
das na zona poente do largo e em área lateral, a norte 
da igreja matriz (Fig. 1).
A pesquisa documental permitiu recolher informa-
ções sobre as várias alterações que este espaço ur-
bano, uma das centralidades da vila, sofreu ao longo 
dos séculos. Até aos inícios do século XX, o largo do 
Espírito Santo estava devidamente murado e no seu 
perímetro albergava dois edifícios religiosos: a igreja 
matriz de Bucelas e a Capela do Espírito Santo, in-
cluindo os dois adros e zona de sepultamento. Com 
a publicação das leis de 1835 e 1844 que proibiam os 
enterramentos dentro dos edifícios religiosos e sua 
envolvente, obrigando por isso à criação de Cemité-
rios Públicos9, o largo perdeu a sua função cemite-
rial, passando a ser uma zona ajardinada ampla. Foi 
também nesta fase de reconfiguração urbana que 
a Capela do Espírito Santo foi demolida. Assistiu-

7. A intervenção arqueológica de emergência foi promovi-
da pela Câmara Municipal de Loures e decorreu entre 16 de 
maio de 2018 a 17 de dezembro de 2019. A zona intervencio-
nada compreendeu a área de afetação da obra de constru-
ção do novo muro, bem como da respetiva sapata fundacio-
nal (Processo na DGPC nº 2018/1(212) (C.S:173247). 

8. Sobre os resultados arqueológicos sugerimos o seguin-
te o artigo: Estêvão, Florbela; Antunes-Ferreira, Nathalie; 
Neves, Dário Ramos; Lisboa, Inês (2020) – Intervenção 
Arqueológica na Rua Marquês de Pombal/ Largo do Espí-
rito Santo (Bucelas, Loures). Arqueologia em Portugal/2020 
– Estado da Questão. Lisboa: Associação dos Arqueólogos 
Portugueses e CITCEM, pp. 1677-1690.

9. Lei publicada a 21 de setembro de 1835, no Diário do Go-
verno, por iniciativa de Rodrigo da Fonseca Magalhães (o 
Decreto-Lei nº 442205).
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-se, pois, entre os finais do século XIX e os inícios 
do século XX, a uma importante modificação dessa 
zona central da vila de Bucelas. Se durante as épocas 
Medieval e Moderna o cemitério estava inserido no 
núcleo da malha urbana, onde vivos e mortos “con-
viviam” partilhando o mesmo espaço simbólico, no 
século XIX, a morte foi aqui, como em muitos outros 
lugares, afastada para a periferia ou limites da zona 
urbana, em defesa da salubridade pública e da ne-
cessidade de observação de normas sanitárias, atitu-
de que se enquadrava nas preocupações higienistas 
dessa época.
Conhecendo a localização dos dois edifícios religio-
sos, podemos afirmar que a área intervencionada 
encontrava-se num dos limites dessa grande zona 
que incluía os templos e os seus adros e mais próxi-
ma do local da antiga Capela do Espírito Santo. To-
davia, considerando o caráter relativamente limita-
do da zona afetada pela obra e a informação coligida 
durante os trabalhos arqueológicos, não podemos 
delimitar com clareza os limites das áreas sepulcrais 
de ambos os templos, e se elas, em determinado mo-
mento, se terão parcial ou totalmente sobreposto. 
Embora a Capela do Espírito Santo não exista na 
atualidade, conseguimos circunscrever aproxima-
damente o seu antigo local de implantação e co-
nhecemos o imóvel demolido recorrendo a algumas 
fotografias antigas e a documentos (Figs. 2 e 3).  Por 
conseguinte, o edifício apresentava uma galilé ras-
gada nos três lados por arcos de volta perfeita, uma 
nave e um corpo mais pequeno correspondente à 
capela-mor. Há também uma breve descrição no co-
nhecido Guia de Portugal de Raul Proença que men-
ciona o seguinte: “A ermida do Espírito Santo, onde 
está hoje o teatrinho da povoação, é um bom espéci-
me das ermidas quinhentistas do termo de Lisboa, 
com silhar de azulejos joalharia da transição do séc. 
XVI para o XVII. O teto da capela-mor (hoje palco) 
é de abóboda polinervada do séc. XVI” (Proença, 
1924:475). 
Ora, a antiga capela após a instauração da Repúbli-
ca ficou fechada por algum tempo, como também 
aconteceu com a igreja matriz, mas ao contrário 
desta última nunca mais reabriu com função reli-
giosa. O imóvel foi ainda aproveitado como espaço 
de recreio albergando um teatro amador. A falta de 
manutenção e a consequente deterioração do edifí-
cio justificaram a sua demolição na segunda década 
do século XX. Da capela ainda subsiste um retábulo 

quatrocentista da Santíssima Trindade, dedicado à 
chamada “descida do Espírito Santo”10, policroma-
do, atualmente depositado no interior da matriz. 
Este retábulo é também aludido no Dicionário Geo-
gráfico do Pe. Luís Cardoso como “(…) hum retabolo 
de huma só pedra, com as Imagens do padre Eterno, 
Christo crufificado, o Espírito Santo, os doze Aposto-
los, e dous Anjos com dous turíbulos, tudo da mesma 
pedra: dentro da Capella mor está huma capellinha 
com a Imagem de Christo cruxificado, muito mila-
grosa. Os moradores desta terra havendo falta de 
agua, sahem com ella em procissão. Junto desta Er-
mida está um Hospital donde se recolhem os pobres 
mendicantes, e Religiosos passageiros, para huns, 
e outros há camas determinadas: he administrado 
pelo Juiz, e mais officiaes da Confraria do Espírito 
Santo” (Cardoso, 1751:298). Esta imagem de Cristo 
Crucificado também se salvou e faz parte do conjun-
to das imagens sagradas da matriz de Bucelas.
É sabido que tanto as confrarias como as irmanda-
des do Espírito Santo desenvolveram uma ação as-
sistencial importante, nomeadamente assegurando 
o funcionamento de pequenos hospitais ou alberga-
rias destinadas a peregrinos, religiosos ou pessoas 
pobres. Junto à capela, numas casas anexas funcio-
nou um hospital, também designado nos documen-
tos como albergaria. O hospital de origem Medieval 
recebia, no século XVI, além de religiosos e peregri-
nos, os doentes muitos pobres que aí acabavam por 
falecer como nos certificam alguns registos de óbi-
to desse período. Nos livros de registo de óbitos da 
paróquia de Bucelas, datados da segunda metade do 
século XVI, existem referências a vários indivíduos 
que faleceram no citado hospital. No entanto, no sé-
culo XVIII as Memórias Paroquiais mencionam que o 
mesmo apenas servia à época de pousada a peregri-
nos, tendo perdido um pouco da sua função de assis-
tência a doentes pobres.
É possível que a origem do Hospital do Espírito San-
to e respetiva ermida ou capela esteja numa “Albar-
garia pera pobres” criada por Gil Esteves Fariseu, 
cavaleiro e morador em Lisboa, em 1396. Este terá 
deixado em testamento uma Quintã que possuía em 
Bucelas para esse propósito (Mendes, 2018:126). Os 

10. Para mais informação sobre esta peça única e de grande 
valor histórico-artístico sugerimos o artigo de Carla Varela 
Fernandes (2018) - Património deslocado: o antigo retábulo 
da capela do Espírito Santo de Bucelas, pp. 37-65.
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bens deste hospital, à semelhança dos restantes hos-
pitais do Termo de Lisboa acabaram por ser incorpo-
rados no Hospital Real de Todos-os-Santos em abril 
de 1479 (Ribeiro, 1903:203), pelo Breve de Sisto IV. 
Este testamento atesta a existência tanto do hospital 
como da ermida desde finais do século XIV.
Quanto à Confraria do Espírito Santo as fontes ar-
quivísticas informam que no século XVI esta ins-
tituição era legatária de várias doações deixadas  
por benfeitores (Mendes, 2018:126). No século se-
guinte, o seu compromisso foi confirmado em 16 de 
junho de 1603 por Alvará do rei D. Filipe II (Men-
des, 2018). 
Relativamente à igreja matriz de Bucelas, e não ex-
cluindo a possibilidade de ter existido no mesmo lo-
cal um templo anterior ao atual edifício, sabe-se que 
o corpo da igreja estava concluído em 1566, confor-
me atesta a inscrição sobre o portal lateral do lado do 
Evangelho. A documentação assegura que em 1569 a 
capela-mor foi sagrada por D. Jorge de Ataíde, bispo 
de Viseu (Vilaverde, 2018:13). Outra inscrição pre-
sente numa lápide na sacristia, onde consta a data 
de 1573 poderá indicar o momento de finalização das 
obras no templo, todas elas, portanto, realizadas na 
segunda metade do século XVI. O livro mais antigo 
que se conhece da paróquia de Bucelas é um registo 
de batismo de 1564. Existe, contudo, uma referência 
documental que devemos considerar e que indica 
a presença de uma Confraria de Nossa Senhora da 
Purificação ou de Santa Maria de Bucelas em 1220, 
portanto do século XIII (Mendes, 2018:124).
O “campo santo” associado quer à capela, quer à 
matriz foi o destino de muito dos defuntos perten-
centes à paróquia de Bucelas, especialmente os mais 
pobres que não tinham possibilidades de serem inu-
mados no interior dos templos. 
Importa igualmente reter que a intervenção arqueo-
lógica abarcou apenas uma parte da necrópole cristã 
dos séculos XV-XIX, eventualmente podemos re-
cuar até ao século XIV se tivermos em considera-
ção as datas mencionadas em fontes documentais 
relacionadas com a edificação do hospital e possível 
capela. Os trabalhos arqueológicos revelaram vários 
níveis de inumações distribuídos por uma ampla 
diacronia, com deposições primárias e secundárias, 
assim como a existência de ossários, alguns de gran-
de dimensão. 

3. ANTROPOLOGIA FUNERÁRIA  
E PALEOBIOLOGIA

Os remanescentes humanos foram recuperados nas 
camadas 3 e 4 (Estêvão et al., 2020; Estêvão e Antu-
nes-Ferreira, 2022). No espaço sepulcral registou-se 
a coexistência de dois tipos de sepulturas: (1) simples 
fossas e (2) sepulturas tendencialmente retangulares 
delimitadas por esteios em pedra calcária (Antunes-
-Ferreira, 2022) (Fig. 4). 
Identificaram-se 157 inumações primárias, assim 
como pelo menos 352 indivíduos nas inumações se-
cundárias (dois ossários) e 78 nas reduções ósseas 
(Antunes-Ferreira, 2022). As inumações primárias 
sobrepostas, os esqueletos parcialmente articulados 
e os conjuntos de ossos desarticulados são revela-
dores da intensa (re)utilização deste espaço e da 
eficiência dos coveiros na sua gestão. Os remanes-
centes dos ocupantes mais antigos eram desviados 
para permitir novas inumações. Em várias situações 
preparava-se a área que se pretendia ocupar, sem 
se exumar a totalidade do ocupante mais antigo, 
encontrando-se, por conseguinte, esqueletos par-
cialmente articulados. Os ossos desarticulados das 
inumações mais antigas eram arrumados ao lado ou 
por cima do corpo do defunto recente, bem como 
aos pés e cabeceira da sepultura, caracterizando as 
reduções ósseas. A deposição do ocupante mais re-
cente sobre o mais antigo foi também uma solução 
recorrente. A identificação dos dois ossários data-
dos nos séculos XVII e XVIII revelou que os ossos 
de antigas inumações primárias eram recolhidos e 
levados para essas fossas. Em suma, esta necrópole, 
à semelhança de outros espaços sepulcrais Medie-
vais e Pós-Medievais, foi intensamente reutilizada 
durante séculos, mas gerida eficientemente pelos 
coveiros, de forma a receber o maior número de 
sepultamentos numa extensão limitada de terreno 
(Antunes-Ferreira, 2022).
Os indivíduos, salvo duas exceções, foram colocados 
na sepultura em decúbito dorsal com as mãos sobre 
o peito, região abdominal ou pélvica e pernas esten-
didas. Foram orientados a oeste-este, de acordo com 
a orientação canónica, de frente para a entrada da 
capela, ou raramente assumindo a orientação este-
-oeste (Antunes-Ferreira, 2022). 
A análise paleobiológica foi realizada para os in-
divíduos das inumações primárias e das reduções 
ósseas. Verifica-se uma superioridade numérica de 
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indivíduos do sexo masculino e a representatividade 
de todas as classes etárias, desde fetos a idosos. Nas 
inumações primárias a estimativa do sexo permitiu 
identificar 59 indivíduos do sexo masculino, 33 do 
sexo feminino, registando-se seis casos de sexo in-
determinado. Nas reduções ósseas registaram-se 22 
indivíduos do sexo masculino, 12 do sexo feminino e 
23 foram classificados como sexo indeterminado de-
vido à sua baixa representatividade óssea.  Quanto 
à idade à morte, nas inumações primárias estão re-
presentados 98 adultos e 59 não-adultos, enquanto 
nas reduções ósseas contabilizaram-se 57 adultos e 
21 não-adultos. No que concerne à estatura (com re-
ferência ao comprimento fisiológico do fémur) a mé-
dia masculina é de 164,65 cm e a feminina 157,56 cm. 
Identificaram-se, igualmente alguns indivíduos com 
possíveis afinidades populacionais africanas. Por 
fim, as alterações ósseas patológicas mais represen-
tadas nesta amostra são as cáries, perda de dentes 
ante mortem, lesões orais periapicais, condições in-
feciosas não específicas, lesões nas áreas das enteses 
e fraturas (Antunes-Ferreira, 2022).

4. OS OBJETOS QUE CONTAM HISTÓRIAS

A escavação do contexto cemiterial do Largo do Es-
pírito Santo, em Bucelas, revelou vários níveis de 
inumações atribuíveis a diferentes sequências cro-
nológicas, demonstrando, por isso, uma intensa ocu-
pação daquele espaço ao longo de algumas centúrias. 
Enquanto as covas de sepultura abertas na Camada 
3 são datáveis de finais do século XVII a XIX, as que 
foram escavadas na Camada 4 correspondem a um 
nível anterior, atribuído, grosso modo, aos séculos 
XV-XVI.  
A cultura material associada aos enterramentos per-
mite desenvolver conhecimento não apenas sobre 
os indivíduos inumados, mas igualmente sobre a 
comunidade onde estes se inserem. Neste caso em 
específico, das 157 inumações primárias identifica-
das na necrópole da Capela do Espírito Santo, em 
Bucelas, 30 permitiram a recolha de espólio, o que 
corresponde a 19,1% do total (Tabela 1). 
Nos objetos pessoais, ou seja, artefactos de utiliza-
ção quotidiana ou ocasional, de carácter pessoal e 
individual, enquadram-se ornamentos, adornos, 
símbolos de poder ou de beleza (Portillo, et al., 1923-
1998, p.104). Destes, foram encontrados um anel de 
vidro e um par de brincos, ambos associados a uma 

inumação de um indivíduo não-adulto (ESQ-39).  
O anel, de forma circular, possui uma conotação 
com o sentimento de continuidade e de eternidade, 
assim como de compromisso. Os anéis eram utiliza-
dos para adornar os dedos das mãos, sendo por isso 
relacionados à beleza e ao adorno, mas também ao 
poder e à distinção.  Eram manufaturados em diver-
sos materiais, sendo o mais frequente o metal. Nes-
te caso, o material utilizado foi o vidro negro (Roop, 
2011, pp. 2-11). Os brincos serviam para adornar as 
orelhas, produzidos com uma grande diversidade de 
materiais, formas e tamanhos. Poderiam recorrer à 
perfuração da orelha ou ter um sistema de mola.
Nos objetos pessoais são ainda incluídos os elemen-
tos de vestuário. Destes, foram identificados botões 
de punhos e botões em osso, associados a um indiví-
duo adulto jovem masculino (ESQ-13), e um colche-
te, associado a um indivíduo adulto maduro/idoso 
feminino (ESQ-12). Os botões são por norma objetos 
de pequenas dimensões, com dois ou quatro furos, 
podendo aparentar diversas formas, sendo a mais 
comum e a do caso em estudo, a forma circular. Têm 
como objetivo apertar vestuário, no entanto, o botão 
pode também ser um objeto estético. Com a mesma 
finalidade que o botão, os colchetes são utilizados 
para fechar o vestuário, semelhantes a um gancho 
metálico, são presos numa argola ou colcheta.
Os objetos religiosos refletem a fé, a crença e os va-
lores espirituais, representando a sociedade onde 
estes valores estariam inseridos. No presente estudo 
são interpretados como religiosos e necessariamen-
te artefactos ideotécnicos, segundo Binford (1962), 
os objetos relacionados com a religião católica cris-
tã, representados por rosários e terços e identifica-
dos pelas contas que se encontravam associadas aos 
indivíduos inumados.
Na necrópole aqui estudada foram identificadas di-
versas contas. Uma das contas de terço foi exumada 
na mão direita de um feto (ESQ-7); outras duas num 
indivíduo jovem adulto do sexo masculino (ESQ-
41), uma junto à escápula e na mão esquerda; outra 
conta associada a um adulto maduro/idoso do sexo 
feminino (ESQ-42); foram ainda identificadas con-
tas brancas na mão esquerda de um adulto maduro/
idoso do sexo masculino (ESQ-16); e contas com di-
versas cores, brancas, pretas e azuis na área direita 
da região do tronco e na mão esquerda de um adulto 
maduro/idoso do sexo masculino (ESQ-11). 
As contas são objetos de adorno, podem apresentar 
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diferentes formas e tamanhos, sendo as mais usuais 
circulares ou ovais. Estas possuíam um orifício, por 
onde passava um fio, permitindo uma construção de 
colares ou pulseiras e, neste contexto, terços e rosá-
rios. Estes artefactos, utilizados pelos fiéis na reali-
zação das orações, seriam constituídos por 50 contas 
pequenas e cinco contas grandes. Estas dividiam as 
outras em cinco partes. Entre o pendente do crucifi-
xo e a forma fechada do terço, podiam existir outras 
duas contas grandes e três pequenas, corresponden-
do a uma terça parte do rosário de 50 Avé-Marias 
(Louth, 2022). As contas mais comuns são as contas 
em osso, ainda que as de vidro ocupem o segundo 
lugar nesta categoria, podendo ser brancas, azuis 
ou negras. A cor é um aspeto fundamental na nos-
sa experiência enquanto indivíduos, mas também 
enquanto sociedade e ainda que o seu significado 
mude entre comunidades, nas sociedades ociden-
tais, o branco tende a ser aceite como cor da pureza 
e virtude, o azul como a cor celestial e o preto como 
proteção contra o mau olhado (Chevalier e Gheer-
brant, 1994).
Dentro dos objetos religiosos, foi ainda identificado 
um pendente de colar que continha no seu interior 
dois fragmentos de papel que se creem serem ora-
ções, associado a uma inumação de um indivíduo do 
sexo feminino maduro ou idoso (ESQ-64). Neste en-
terramento os braços encontravam-se sobre o peito, 
especificamente, o antebraço esquerdo sobre a área 
esquerda do peito, com a respetiva mão próxima da 
clavícula esquerda, e, um pouco abaixo, o braço di-
reito cruzado sobre o tórax. Efetuando-se o levanta-
mento daqueles ossos do braço e da mão esquerda, 
ficou a descoberto um objeto de forma esférica, em 
liga de cobre, que teria sido depositado junto com o 
indivíduo, pelo que é de supor que o pendente per-
manecia naquela mão quando o corpo foi sepultado. 
Corresponde a uma cápsula composta por duas me-
tades iguais, côncavas, unidas numa das extremida-
des por uma pequena dobradiça. Cada uma das me-
tades tem na zona superior um pequeno aro que, na 
ligação de uma com a outra, permitiria a passagem 
de um fio, possibilitando o uso como pendente.
Em laboratório foi averiguado o interior do penden-
te, descobrindo-se duas pequenas tiras de papel do-
bradas várias vezes, associadas a pequenos ossos, 
confirmando tratar-se de um relicário. Cada uma das 
tiras de papel contém uma inscrição a tinta, muito 
esbatidas pelo que não foi possível decifrar o que ne-
las estava escrito. Estes elementos concorrem para 

considerar um significado espiritual daquele objeto, 
desfazendo o seu uso como simples ornamento. As-
sim, aquele pendente teria um significado protetor 
e até de amuleto. Se estivesse ligado às relíquias de 
um santo, como parecem demonstrar a presença dos 
fragmentos ósseos no seu interior, a sua importância 
para quem os possuísse seria a do «poder sobrenatu-
ral que exerciam as relíquias», isto é, «um anteparo 
divino, uma espécie de campo de energia poderoso 
que os protegesse das investidas do mal» (Guima-
rães, 2012, p. 57). Neste sentido, e no contexto cris-
tão do pós-morte, a presença do pendente pode ser 
considerada como proteção da alma. Não nos parece 
que a sua aquisição fosse fácil. Ainda que a presença 
de relíquias seja frequente em contextos religiosos 
em Portugal, são raras em contextos arqueológicos e 
sempre associadas a enterramentos, o comércio de 
relíquias não era generalizado e sempre com cono-
tações religiosas (Grave, 2021).
Existe sempre uma grande dificuldade em categori-
zar os alfinetes. Enquanto objetos fundamentais no 
ritual funerário, não parecem possuir nenhum signi-
ficado para além da função de prender a mortalha ao 
corpo. Em alguns casos poderiam ser utilizados para 
prender outras peças de vestuário. Neste contexto 
em estudo, foram exumados alfinetes associados a 
um indivíduo adulto maduro/idoso do sexo femi-
nino (ESQ-3), a dois indivíduos adultos jovens do 
sexo masculino (ESQ-18 e ESQ-19), a duas crianças 
(ESQ-39 e ESQ-54) e a um indivíduo adulto madu-
ro/idoso do sexo masculino (ESQ-102).
Por último, os objetos supersticiosos carregam uma 
conotação relacionada com uma crença ancestral 
que não faz parte dos padrões estabelecidos pela 
doutrina católica que tende a repudiar essas práti-
cas. A prática mais comum trata-se da presença de 
moedas no interior das sepulturas, remontando ao 
costume ancestral de pagar ao barqueiro a passa-
gem que transportaria as almas para o outro mun-
do. É possível que muitas das pessoas que punham 
as moedas nas sepulturas já nem sequer tivessem 
conhecimento do significado original desta prática, 
sendo a mesma vista apenas como uma tradição re-
lacionada com a passagem entre a vida e a morte. 
No caso específico desta necrópole, foram inuma-
dos quatro indivíduos com moedas. Numa sepultura 
com duas crianças, a moeda encontrava-se na mão 
esquerda do ESQ-123 e noutra, também infantil, a 
moeda localizava-se na mão esquerda (ESQ-92). 
Num outro caso, um adolescente tinha uma moeda 
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na mão direita (ESQ-143) e num adulto do sexo fe-
minino maduro/idoso a moeda encontrava-se pró-
xima da clavícula esquerda (ESQ-147). É de notar 
que todas as faixas etárias se poderiam fazer acom-
panhar de moedas, assim como ambos os sexos. 
Contudo foram identificadas mais moedas junto de 
indivíduos masculinos. 

5. CONCLUSÃO

A cultura material é “uma força criativa na constru-
ção de uma identidade cultural” tanto individual 
como de grupo, condicionada por estruturas men-
tais (Facius, 2021, 171). Dito isto, os artefactos que 
eram depositados nas sepulturas – à exceção dos alfi-
netes – ainda que contrariando um cânone religioso 
que manifestava que o morto deveria regressar à ter-
ra despojado de bens materiais – também refletiam 
valores culturais. Eles personificam a relação depen-
dente e de dependência dos agentes humanos e não 
humanos envolvidos e são fundamentais na relação 
com a própria morte. 
São objetos com um potencial de análise extraordi-
nário, pois fazem uma ponte entre o que era comum 
o suficiente para ser usado todos os dias e o que era 
extraordinário o suficiente para ser depositado na 
sepultura.  Neste sentido, objetos tais como brincos e 
anéis podem ser interpretados como algo que certos 
indivíduos usavam todos os dias, nunca retiravam 
e vistos como extensões do próprio corpo. Quan-
tas pessoas não usam uma aliança a vida toda sem 
nunca a tirar? Aqueles brincos que foram colocados 
desde que eramos tão novos que toda a construção 
da nossa identidade foi feita com a sua presença. Re-
tirá-los significa, em alguns casos, perder parte da-
quilo que define a nossa própria personalidade, pelo 
que a sua presença no túmulo não era uma afronta 
aos cânones religiosos, mas a capacidade de enter-
rar a pessoa tal como ela era. 
No entanto, esta não nos parece ser a resposta para 
todos os artefactos encontrados, nomeadamente 
aqueles com conotação religiosa, tais como os ro-
sários/terços e o pequeno pendente relicário. Este 
é um tipo de materialidade diferente daquelas que 
aumentam a relação com o divino e neste caso tanto 
um objeto de valor individual como o reflexo de uma 
identidade de grupo. 
Ainda que tenham sido identificadas 30 sepulturas 
com espólio associado, este número não nos permite 
conclusões de maior monta sobre distribuição arte-

factual por sexo ou idade. Atendendo à sua função 
prática, se excluímos os alfinetes, apenas 20 sepul-
turas continham espólio. Dez correspondiam a adul-
tos e dez a não-adultos, o que é muito curioso, aten-
dendo ao facto de neste contexto social as crianças 
e adolescentes serem enterradas exatamente com 
os mesmos preceitos materiais, indicando que pos-
sivelmente não estaria associado à capacidade eco-
nómica de os possuir. Ainda que o sexo seja difícil de 
atribuir a não-adultos, relativamente às outras dez 
sepulturas com espólio, seis pertenciam a indiví-
duos do sexo masculino com a identificação de con-
tas e botões e quatro a indivíduos do sexo feminino. 
É curioso notar, ainda que um estudo à larga escala 
necessitasse de ser realizado para aferir a genera-
lidade destas afirmações, que as sepulturas onde o 
pendente, os brincos e o anel foram identificados es-
tão associados ao sexo feminino e os botões ao sexo 
masculino. Não podemos inferir se isto pode signifi-
car alguma relação com o género, mas o que pode-
mos dizer com certeza é que a presença de contas 
associadas a terços e rosários não conhece nenhuma 
preferência entre homens ou mulheres. 
Enquanto o valor intrínseco destes objetos é baixo, 
o seu valor simbólico é enorme. São efetuados em 
metais tais como o cobre, em vidro e osso e acessível 
à maior parte das pessoas. O seu valor não era eco-
nómico, pelo que a sua presença nas sepulturas não 
parece marcar nenhuma diferenciação social com 
base na riqueza. Talvez o único objeto com valor co-
mercial fosse o pequeno relicário, no entanto, não 
sabemos se aquele foi comprado por quem o possuía 
ou adquirido através de algum processo oblativo. 
A análise de bens recuperados em sepultura, ape-
sar do fascínio que tem em nos aproximar da mor-
te e da forma como era pensada a existência após 
a vida, tem de ser considerada como uma exceção. 
Como foi possível verificar, apenas 30 das sepultu-
ras de Bucelas continham espólio e se consideramos 
que grande parte desse espólio são apenas alfinetes, 
algo que dificilmente poderá ser considerado como 
um artefacto apotropaico, a presença de objetos está 
longe de representar a regra. A excecionalidade da 
sua presença faz-nos sempre questionar porquê. Tal-
vez aquela menina com afinidades com populações 
africanas (ESQ-39) sentisse que não precisava de se 
integrar. Talvez os pais daquelas crianças quando 
lhes puseram as moedas nas mãos não quisessem 
arriscar e mesmo já não sabendo bem porquê sabe-
riam que colocar moedas poderiam ajudá-los a en-
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contrar o caminho (ESQ-92 e ESQ-123). Talvez ser 
enterrado com as contas que pertenciam a algo que 
auxiliava nas orações nem sequer fosse mal visto. 
Talvez o jovem adulto do sexo masculino (ESQ-13) 
enterrado com botões tenha pedido ainda em vida 
para levar a sua camisa preferida. Sejam quais te-
nham sido as intenções destes indivíduos, a existên-
cia destes objetos pressupõe a sua utilidade numa 
existência post-mortem.
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Tabela 1 – Lista de enterramentos com espólio.

Nº Sexo Idade à morte Objeto/localização Camada

3 Feminino Adulto maduro/idoso Alfinete de mortalha associado ao crânio. Camada 4

5 Masculino Adulto maduro/idoso Fragmento de um objeto contendo cobre (indistinguível) junto 
ao osso parietal / temporal direito. 

Camada 4

7 – Feto/Infante Conta de terço na mão direita. Camada 3

10 Masculino Adulto jovem Contas de pasta vítrea Camada 3

11 Masculino Adulto maduro/idoso Contas de pasta vítrea na área direita da região do tronco e na 
mão esquerda.  

Camada 3

12 Feminino Adulto maduro/idoso Colchete macho identificado junto da 5ª vértebra lombar. Foi 
encontrado um colchete fêmea no sacro desarticulado que se 
localizava do lado esquerdo do Indivíduo 11 e que pode perten-
cer ao Indivíduo 12.

Camada 3

13 Masculino Adulto jovem Botões de punho em ambas as áreas das articulações do pulso 
(ao nível do 1/3 distal dos rádios), botões em osso e cobre com 
punções ao lado direito do osso ilíaco.

Camada 3

16 Masculino Adulto maduro/idoso Contas em osso de terço do lado direito do indivíduo. Várias 
foram localizadas na mão esquerda.

Camada 3

18 Masculino Adulto jovem Alfinete de mortalha junto à crista ilíaca direita. Camada 3

19 Masculino Adulto jovem Alfinete de mortalha na área interior da mandíbula. Camada 3

20 – Adolescente Alfinete de mortalha sobre o sacro. Camada 3

21 – Criança Fragmento de objeto contendo cobre junto da extremidade dis-
tal.  de rádio esquerdo e da 3ª vértebra lombar.

Camada 4

26 – Adolescente Argola pequena junto ao atlas (lado esquerdo) e outra aparente-
mente de maior diâmetro, partida, do lado direito.

Camada 3

34 Masculino Adulto jovem Alfinete. Camada 4

38 – Infante Objeto indistinguível na base da sepultura, sob a região inferior 
das costas / área dos rins.

Camada 4

39 – Criança Alfinete de mortalha. Par de brincos tipo argola in situ e anel em 
vidro num dígito.

Camada 4

41 Masculino Adulto jovem Conta em osso junto da escápula esquerda e na mão esquerda. Camada 3

42 Feminino Adulto maduro/idoso Conta em osso Camada 3

54 – Criança Alfinete de mortalha encontrado entre a escápula e costelas 
esquerdas.

Camada 4

64 Feminino Adulto maduro/idoso Pendente contendo no seu interior dois fragmentos de papel que 
embrulham fragmentos de ossos.

Camada 4

79
79a

– Infante Duas contas em osso Camada 4

92 – Criança Moeda na mão direita. Camada 3

102 Masculino Adulto maduro/idoso Três alfinetes de mortalha junto ao crânio. Camada 4 

106 – Criança Brinco junto ao crânio (lado direito). Camada 4

123 -– Criança Moeda na mão esquerda. Camada 4 

124 – Adolescente Objeto irreconhecível contendo cobre junto à escápula esquerda. Camada 4

133 Feminino Adulto maduro/idoso Vidro negro Camada 4 

143 – Adolescente Moeda junto à mão direita e encostada à mandíbula. Camada 4

147 Feminino Adulto maduro/idoso Moeda identificada ligeiramente acima do indivíduo, próxima 
da clavícula esquerda. 

Camada 4 
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Figura 1 – Planta do núcleo antigo de Bucelas, com sinalização da zona de intervenção arqueológi-
ca e preexistências de valor patrimonial e arqueológico. O sítio arqueológico apresenta as seguin-
tes coordenadas Lat: 38,900887 N e Long: - 9,119026 W.

Figura 2 – Vista geral da antiga capela do Espírito Santo onde se pode observar a galilé e um dos acessos com escadaria, neste 
caso para a atual Rua Marquês de Pombal. Fotografia dos inícios do século XX. (Centro de Documentação Braamcamp Freire /  
Museu Municipal de Loures).
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Figura 3 – Vista do Largo do Espírito Santo onde ainda se pode observar o muro que 
o delimitava, com um arco que permitia o acesso ao mesmo. Em primeiro plano, à 
direita, parte das casas do antigo hospital e corpo da capela; em segundo plano, à es-
querda a igreja matriz. Fotografia dos inícios do século XX (Centro de Documentação 
Braamcamp Freire| Museu Municipal de Loures).

Figura 4 – Plano das inumações (desenho de Vasco Vieira).
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Figura 6 – Espólio recuperado nas sepulturas.

Figura 5 – Espólio recuperado nas sepulturas.
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